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saboroso
Leve, resistente, fácil de limpar,

ótima condutividade térmi-

ca' cozimento uniforme dos
alimentos, e ainda é ecologicamente
correto, já que o material é reciclável

e economiza energia. As propriedades
conhecidas das panelas de alumínio, e

exploradas com cada vez mais apuro
pelo setor, começam a ser difundidas.
Para o consumidor consciente, sem

dúvida, saber que a reciclagem do alu-

mínio reduz impactos ambientais, hoje,
assume um caráter quase tão importante

quanto o sabor dos pratos preparados
nesses utensílios.

Todas as conquistas no resultado
final não seriam possíveis sem o em-

penho do Sindicato da Indústria de
Artefatos de Metais Não Perrosos no

Estado de São Paulo (Siamfesp). Seu
papel vem sendo fundamental para
assegurar qualidade e segurança dos

produtos, e a unidade do segmento.

Participar das elaborações das normas

técnicas, incentivar as exportações,
proporcionar cursos de design e capa-
citação de empreendedores e cobrar as
devidas posturas dos órgãos oficiaisno
que se relaciona à proteção do mercado
estão entre suas preocupações. "Temos

quatro normas que tratam dos utensílios
domésticos de alumínio e suas ligas: a

NBR 14630 para panelas e caçarolas; a
NBR 14876 para alças, cabos, poméis
e sistemas de fixação; a NBR 15321

para revestimentos antiaderentes; e,
por fim, a NBR 11823, para panelas
de pressão. Também está sendo editada

uma norma para acessórios de panelas
de pressão - todas as normas elabora-
das em parceria entre o Siamfesp e a
Abal", conta Arcângelo Nigro Neto,

vice-presidente do Siamfesp e diretor
industrial da Nigro Alumínio Ltda.
"Esperamos que, com a obrigatorie-

dade de adoção da norma da panela de
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